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DESPEDIDA DO ANO 
Já se tornou uma tradição nêste jornal o almo­

ço de despedida do ano que se finda para aguardRt 
o novo ano. 

No sábado passado os trabalhadores desta ca-
sa - diretores, linotipistas, paginadores, redatore.:>, 
colunistas, enfim todos os que diáriamente confec­
cionar o seu jornal - reuniram-se no Restaurante 
San Remo para festejar mais um ano de trabalho. 

O ·almoço foi cercado de muita alegria entre os 
companheiros, numa demonstração do espirita de 
caramadagem que impera nas oficinas, clicheria, la­
boratório fotografo, na redação e na diretoria do 
"0 IMPARCIAL'". 

O San Remo como sempre, pontificou como ~. 

excepcional cosinba de Pres. Prudente. 

EDITO'RIAL 
o ideal cooperativista logrou no final de 1967 

uma grande vitoria em Presidente r:-r:i~ente com <i 

manutenção da cooperativa de Laticimos Vale do 
- .,. · roduto­Paranapanema em rnaos dos p~opnos P 

res. Não obstante haja ainda grande ir:c?mpreen-
- torno de uma entidade cooperativista-, uma 

1 :-~i~~a .entendeu de nãc: autorizar a venda da 
CLVP à Usina .Vigor, de Sao Paul~. - 1 

Que a nossa Usina nas cpnd1çoes em que se 
encontra não atende mais às necessidade do ~e~­
cado e dos proprios produtores não padece duvi-

da. Tudo ali já :J~á superado. O desgagte d?~ ma­
terial chegou ao máximo e o que se produz._ ~~~l 
atende a sua manutenção. Para se ~er uma J el~ 
dos prejuízos que a Usina deve cobrir mensalmen 
te em decorrência do mal estado de seu ~arque 

1 industrial basta dizer que mensalmente ha _u:na 
reposição de 600 litros que a máquina au~mat~ca 
inutiliza, afora o leite que se pe.rd_e .. Que e pr~cis~ 
uma remodelação nêsse maqumano tambem \_; 
ponto pacifico. Que é preciso equilibrar 3: ~rodu­
ção industrial e torná-la rendos::, sem_ preJ_mzo do 
atendimento do leite à populaçao, ~nnguen:i des­
conhece. Daí a s~mplesmente vende-h:i. sena. co· 
mo bem disse um dos cooperados: · um atestado 
da nossa incompetencia. . 

Mas 0 primeiro passo foi dado. Que a lideran-
ça exercida por um. grupo de JOven~ cooperado~ 
no sentido de impedir a sua venda nao permane 
ça nesta posição. Com a ajuda de financiamentos à 
longo prazo poderemos transformar a r:ossa _ Co­
operativa de Laticinios, to:~a~do-a um mcentivo 3. 
produção leiteira no muruc1p10. . 

Uma ação para torná-la forte e abnr-lhe pers­
pectiva de desenvolvimento deve ser adotada 
imediatamente a fim de que, os que tanto se esfor­
çaram por vendê-la a um grupo estranho ao mu· 
nicípio, se apercebam do êrrl' coMetido. 

a ordem é dividir 
para governar 
)divisão administrativa do Estado de São Paulo 

deve favor.ecer o funcionamen{o da 

\máquina burocrática, beneficiando áreas do inferior 
I 

Sr. Luís Carlos Costa 

' O Estado de São Paulo 
·foi dividido oficialmente em 
10 regiões e 48 sub-regiões 
que servirão de base a um 
processo de regionalização 
da administração estadual, 
cujos órgãos executivos, 
centralizados na capital, 
emperram o funcionamen­
to de tôda a máquina bu­
rocrática. Com essa descen­
tralização os mumc1p10s 
serão diretamen\te benefi.­
ciados pela maior entrosa­
gem com os órgãos executi­
vos estaduais e os prefeitos 
não mais precisarão afas­
tar-se de suas comunida­
des, em cansativas e onero­
sas viagens, a fim de apre­
sentar diretamente ao gover 
nador as reivindicações lo­
cais. 

A par da descentralização, 
a divisão estabeleceu ainda 
como meta fazer _com que 
cada setor de atividade do 
Estado elabore o seu plane­
jamento por região, facili­
tando o ajustamento às ne­
cessidades regionais. Des­
ta forma, ante a evidência 
da mesma realidade regio­
nal será possível a êsses se­
tores fixar entre si objeti­
vos, planos e processos exe­
cutivos rigorosamente coe­
rentes e domplementares, 
que aumentem a eficiência 
global. 

DISTRIBUIÇÃO DE 
INVESTIMENTOS 

A regionalização admini~­
trati va visou também intro­
duzir critérios objetivos pa­
ra que os investimentos pú­
blicos possam situar-se re­
gionalmente, de forma a 
obter a máxima eficiência 
nos serviços prestados. Vi­
sa-se, assim. eliminar o ris­
co do em.pirismo pernicioso 
que mutias vêzes presidiu à 
distribuição dos recursos pú 
blicos, provocando o surgi­
mento de serviços sem clien 
tela e populações desassis­
tidas desses serviços. 

Há cidades que têm um 
grande hospital e poucos 
h.abi'tantes e outras com 
hospital pequeno e popula­
ção maior; em algumas exis 
tem até serviços públicos 
que não chegam a funcio ­
nar por falta d.e equipamen 
to e de organização. Em su­
ma, a ,falta de planejamep­
to global, as promessas elei­
torais, as pressões ao Go-

vêrno, promovem o desen­
volvimento irregular do Es­
tado. 

Através da divisão regio­
nal, São Paulo • procurara 
sanar êsse inconveniente. 
Os serviços públicos para as 
cidades interioranas ficarão 
sujeitos apenas a critérios 
técnicos: cada escola, cen­
tro de assistência agro-pe­
cuária, delegacia, forum, en 
fim, cada unidade de pres­
tação de serviçbs terá sua 
localização e programa cri­
teriosamente determinados 
em função da dimensão 
mais econômica, da produ­
tividade definida pela ren.­
tab!lidad.e ótima dos recur­
sos que utiliza. 

Idêntico sentido de racio­
nalização seriá imprimido na 
localização dos serviços de 
ihfra-estrutura em que o 
Govêrno do Estado ·tem res 
ponsabilidades como estra­
das, portos, rêd.es elétricas. 
obras hídricas. armazens e 
tantas outras. 
PLANO DE AÇAO - Ao ins 

tituir as diretrizes de regio­
nalização visou o Govêrno 
iaproximar-se das comunida 
des interioranas, de forma a 
fazê-las participar mais de 

BOCA RICA 
Informa: Extração da 

Loteria Federal de 
ontem: 
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3.o) - 26.493 MG 
4.o) - 9.847 RGS 

5.o) - 10.473 SP 

perto de suas decisões, be­
neficiando-se melhor da a·· 
ção do Estado. Isso será a­
tingido através de uma sé­
rie de iniciativas que serão 
tomadas proximamente pe­
lo Govêrno, muitas delas 
ainda dependentes da Re­
forma Administrativa. e que 
visarão criar, a curto pra­
zo, os instrument.os necessá­
rios e os recursos l'.\Umanos 
adequados para que se pos­
sa estabelecer um diálogo 
mais direto entre o Govêr­
no do Estado e as coletivi­
dades interioranas. 

A regionalizaç,to seguirá 
o mesmo princípio de des'­
centralização que vem sen­
do adotado em todo o es­
quema do atual Govêrno 
tanto para elabJ::ação \do 
Orçamento-Programa e do 
Plano Plurienal de Investi­
mentos, como para a elabo · 
ração do Plano de Progres­
so e ainda para a Reforma 
Administrativa. Em todos 
êsses casos, após o estabele­

cimento de normas e diretri 

zes gerais, caberá às Secre­
tarias elaborar os planos e 
programas que o Grupo Cen 
tral de Planejamento se li­
mitará a compatibilizar ao 
nível do Estado. 

Será seguida a mesma di­
retriz g~ral de valorizar a 
instauração de um proces­
so permanente de planeja·­
mento, de preferência à ela 
boração de um Plano. Não 
se quis chegar, portanto, a 
um plano acabado d.e regio­
nalização, mas apenas a um 
modêlo e às diretrizes ne­
cessárias para se iniciar o 
processo, que seguirá o prin 
cípio pragmático das apro­
ximações sucessivas. Assim 
é que os decretos já promnl 
gados pelo Governador ~lo 
(Conclui na última página; 

EMPOS·SADO O N·OVO PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL DE PRES. PRUDENTE 
Em sessão ordinari •t. a 

primeira dêste ano e da 
quinta legislatura, tomou 
posse a nova mesa da Câ­
mara Municipal de Prcsiden 
te Prudente. 

Estiveram presentes qua 
si todos os vereadores e 
mais o prefeito, dr. Watal 

Ishibashi, o presidente! da 
Sociedade de Medicina. dr. 
Odilo Siqueira e o dr. Ru­
bens Bussacos. 

Ubaldo Gomes Corrêa e Jo­
:5é Alves Sobrinho sandaram 
o novo presidente vereador 
Joaquim Zeferino ~aseimen 
to e os companheiro~ da 
Mesa. 

FOTOS QUE REVELAM FATOS 

Antes dessa cerimônia, 
que . revestiu-se de snnde 
singeleza, usaram d;i, pala­
vra os vereadores Uba!do 
Gomes Corrêa, José Alves 
Sobrinho e Ippo Watann.be 
para apreciar o relatório 
das atividades da Casa no 
exercício de 1967. 

Após ter sido .1mpo~fül.da 
a nova mesa os vereiidcres 

O presidente empo,;sado 
improvisou uma rápida ora­
ção manifestando o propó­
sito de desenvolver intenso 
trabalho no exer..:ic!o de 
1968, agradecendo J apôio 
recebido de .seus companhei 
ros e o seu respeitíl ao gru­
po oposicionista. 

O tiro foi bem aqui ! ... 

JOVENS LADRÕES ASSALTARAM 

Al.GUMS f. ... AGAZ~NES DA CIDADE 

Na madrugada de Lo de janeiro, durante as 
chuvas que caiam pesadamente sôbre cidade, alguns 

estabelecimentos comerciais de Presidente Pru -
dente foram visitados pelos "amigos do alheio". 

No magazine "A Tropical" forçaram o cofre cem 
ur:.i-:1 pé dt:> ca'-,ra r::-1s r.cm resultado. Entretanto en­
cheram 4, malas do proprio esbbelecimento cmr. sa­
patos, bolsas, roupas, .e outros objetos. Entraram e 
saíram pelos fundos. _ Na "A Cirandinha" forçaram 
e dobraram a porta de ferro conforme 0 clichê aue 
estamp2mos nesta not<i.. Estiveram também na Loja 
Duton e no Açougue Mororó. 

A Policia agindc com rápidez colocou a mão Dos 
ladrões que para surpreza geral eram garotos de 14 
a 16 anos de idad~ que nevolveram quasi integral­
mente o produto dos roubos efetuados. 

NOTICIARIO 
NACIONAL E INTERNACIONAL 

::..:================-j 
S. PAULO - O secretário da Fazenda do govêrno 

paulista determinou a redução dos valôres dos bovi~ 
nos que servem de base para a cobrança de ICM na 
compra do animal em pé e nas vendas de c:::i,me. A 
medida permitirá a redução do preço da carne que 
poderá ser menor no valor do ICM cobrado. 

--'--

RIO - Petropolis• será séde do govêrno federal 
a partir de amanhã e a secretária de Segurança do Es 
tado do Rio já tem pronto o esquema de seguranr~R 
pra proteger o Presidente da República. 260 hom~r1s 
d~ policia civil e militar divididos em 10 zonas esta­
rao atent?s a todos os movimentos do presidente 
Costa e Silva durante os dias em que permanecerá 
naquela cidade. 

-+-
. cu;aITIBA - Informações procedentes de Curi-· 

ti_ba adiantam que o violento temporal que se abateu 
sobre Parana.~á causou elevados prejuizos; Molha­
ram-se 600_ mil sacas de café que estavam estocadas. 
Segundo amda as mesmas informações dezenas de 

'pessoas f~caram feridas ao desabar um guindaste sô­
bre o navio "Marilia" que na ocasião estava receben-
do carregamento de café. -

-+-
RIO - O número de desquites na Guanabara au­

mentou _co?sideravelmente no ano passado. Segundo 
a~ estatist1cas a proporção do aumento das separa-· 
çoes entre casais foi da ordem de 3% e quanto a que­
da de matrimonias superou em 8 vezes essa percen­
tagem resultando a média de 1 desquite para 4 casa­
mentos. 

-+-
s. PAULO - Ronnie Von vai se operar para mu­

dar de se~~· :i::; o tit~~ da reportagem publicada pe­
lo semana,:10 A Gazeta de Goias", que provocou vio­
~e:r:it~ reaçao do conhecido artista cujo advogado já 
mic10u processo contra os responsáveis pelo jornal. 
A_ Gazeta de Goias foi lançada recentemante em Goia­
rua e a sua. direção diante do processo que Jhe está 
sendo :n_ovid<:> resolveu suspender sua circulação. o 
sen:a_nano sam apenas 5 vêzes e não tinha .la3po:c­
sab1hdade editorial razão porque a empresa editora 
resolveu fechá-lo temendo as consequências do pro­
cesso encaminhado por um advogado contratado pe­
los empresários do cantor. 

-+-
. MADRID - Os jornais de Madrid acolheram h J­
Je com criticas favoráveis a peça de João Cabral de 
Melo Neto, "Vida e Morte de Severino" apresentada 
no teatro _?lfante Beatriz na capital espanhoh. A 
apr~sentaçao foi feita por um grupo universitário de 
Sevilha e o crítico do jornal diz que o autor mostrou 
uma série de importantes qualidades. 

-+-
LONDRES - De Londres fontes bem informadas 

revelam que o primeiro ministro Harold Wilson c>st(t 

preparando ':1-ma ag~nct:: de importantes problemas 
entre os quais o Vietna para serem discutidcs com 
o prê1:llier soviético Alexei Kossiguin por ocasião de 
sua viagem a Moscou no fim dêste mês. 

-+-
NOVA DELHI - Indira Ghandi primeiro minis­

tro da India: lançou um apêlo ao povo de seu país 
para que deixe de lado as tradições de costume que 
imperr~ o progresso da nação. Benares representa 
na India o simbolo da crença induista. Por outro Ia -
do estudantes se manifestaram contra a p_remier, ha­
vendo dezenas de feridos. 

--1--

RIO, - O presidente da CADEP Paulista se en 
contra na Guanabara para participar de reunião con­
vocada pelo ministro da Fazenda hoje. O motivo da 
reunião se prende para encontrar uma fórmula ca­
paz de garantir a continuidade dos preços atuais. Se­
rá uma super reunião da CADEP central com a pre­
sença do superintendente da Sunab com o deJ.egado 
da Sunab paulista e dirigente de entidades . ligadas 
a subsistencia popular. 

-+-
s. PAULO - O ministro Delfim Neto Convocou 

para a reunião de hoje todos os elementos com inge · ' 
rencia e influencia no abastecimento paulista. Por 
outro lado os feirantes de São PauIO estiveram Y"U· t 

nidos hoje às 17 horas com o serretário de abaste 
mento para debater o 'problema da subsistenda 
pular dos bairros centrais em virtude do ew 
mento das atividades da feira da Praça Roosr;ve . 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 
DISPONDO SOBRE: alteração do artigo 255 
Lei Municipal n.o 1.185 - de 2J'-12-66 l Códigr. 
Tributário Municipal) e a inclusão de mais 
um artigo. 

WATdL IôHIBASffI, Frefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe sãi conferidas por lei, 

Faço saber que a Câmara Mumcipal de Presidc:m­
te Prudente decreta e eu promulgo e sanciono a se­
~te lei: 

ARTIGO 1.o - O ítem "I" do artigo 255 da Lei n.o 
1.185, promulgada aos 23 de ctezembro 

àe 1966, passa a ter a seguinte redação: "A vista, em. 
30 (trinta) dias da data da emissão, com 20% (vmte 
por cento) de desconto. 

ARTIGO 2.o - E' facultado aos contribuintes da 
Taxa de Pavimentação, o parcelamen­

to até 36 (trinta e seis) pagamentos mensais, com a­
créscimo de 10% (dez por cento) sôbre o total do de­
bito e mais os juros de 1 % (um por cento) ao mês. 

§ UNICO - A modalidade de que trata o artigo 
2.o, só será permitida aos proprietá­

rios cujo terreno situarem-se nas esquinas, ou àque­
les que tenham mais de 12 (doze) metros lineares de 
frente para as vias públicas pavimentadas, segunda 
critério a ser fixado pelo Executivo Municipal. 

ARTIGO 3.o - Esta lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as dispo­

sições em contrário. 
Presidente Prudente, 19 de dezembro de 1967. 
WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 

Registrada e publicada na Divisão de Administra 
ção, aos 19 (dezenove) dias do mês de dezembro de 
1967. 

LUI MAURICIO SANDOVAL - Diretor 

DECRETO N.o 835 
WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal de Pre·· 

sidente Prudente, Estado de São Paulo, usando das 
atribul.ções que lhe são conferidas· por lei, e 

CONSIDERANDO que o Chefe do Executivo es­
tá autorizado a fazer as suplementações de verbas. 
necessárias às atuais verbas do orçamento vigente, 
até o limite de 25% de cada verba, conforme § úni­
co da Lei n.o 1.168, de 5 de dezembro de 1966, 

DECRETA: 
ARTIGO Lo - Fica aberto na Divisão de Con­

fabilidade e Orçamento, um crédito na importância 
de NCr$ 24. 640 ,00 (vinte e quatro mil, seiscentos e 
quarenta cruzeiros novos), suplementar às seguintes 
verbas do orçamento: 

1 

PODER EXECUTIVO - GABINETE DO PREFEITO 
3'1 40 03 - Encargos Diversos 

Pagto. de desp. com as festiv. do Cin· 
quentenário de Presidente F'rudent·~ 

NCrS 15. 280,00 
ENCARGOS MUNICIPAIS 

32 60 89 - Adicional Lei 701 .. NCrS 9.360,00 
TOTAL . . . . . . . . 24.640,00 

§ úNICO - Para cobertura do presente crédito, 

-PRl-5 DIFUSORA INFORMA 
P R I )- 5 DIFUSORA INFORMA - Ouça hoje e 

todos os dias, às 18 :30 horas "Ave 

Arlindo de Oliveira 

Maria com 

Prefeitura Municipal de Sandovolina 
Relação dos bens incorporados ao Patrimônio 

da Prefeitura Municipal de Sandovalina, no exerci -
cio de 1967, em decorrência da aplicação dos recu.r­
sos provenientes do Fundo de Participação dos Mu­
nicípios, e classificados como Despesas de Capita~. 
conforme determina o § l.o do art. 2.o da Resolução 
n.o 47/67, do Tribunal de Contas da União. 

DISCRIMINAÇÃO IMPORTÂNCIA 
1 - Aquisição de uma camioneta Ford - F-350 -

A, motor V8, ano 1967, adquirida da Compa­
nhia de Automóveis de Pres. Prudente, confor­
me nota fiscal n.o 552, de 20 de se-
tembro de 1.967. . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.000,00 

2 - Aquisição de um caminhão marca Ford -
F-600-A de 172", motor V8, modelo 1968, adqu~­
rido da Companhia de Automóveis de Presiden­
te, coruorme nota liscal de n.o 613, 
de dezembro de 1.967 . . . . . . . . . . . . 15. 500,00 

3 - Aquisição de uma camioneta Rural Jeep, 4x2·.A-­
velocidades - motor B7 - 3'00.633-Tipo Bf-16i -
6 cilindros de 90 HP - Modêlo 7-8122 Série ... 
03.396 côr - Cinza Capoeira - Cinza Pérola -
ano de fabricação 1967, conforme nota fiscal de 

N .o 1308 da Firma Buchalla S.A. Indústria e 
Comércio de Presidente Prudente, do dia 13 
de setembro de 1967 ........ _ .. _ . ... 9.694,40 

TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . 39.18~,40 
Sandovalina, 30 de dezembro de 1967. 

ILDEFONSO DE SOUZA MAGALHÃES 
Prefeito Municipal 

PRESIDENTE PRUDENTE 
êste Executivo efetuará as operações de crédito ne­
cessárias. 

ARTIGO 2.o - Êste Decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação. revogadas as disposiçót.:s 
em contrário. 

Presidente Prudente, 27 de dezembro de 1967 
WATA.L ISHIBASHI - Prefeito Municipal 
Registrado e publicado na Divisão de Admini.;-

tração, aos 27 (vinte e sete) dias do mês de dezern.­
bro de 1967. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor. 

Divisão de Administração: 
SERVIÇO DE TRÂNSITO 

CANCELANDO MATRÍCULA: 
De ordem do Senhor Prefeito Municina.l e ten­

do em vista o requerido no processo de número 4834, 
de 22 de dezembro de 1967, tomo publico, que foi 
cancelada a matrícula de n.o ST. 3/15/TM, em uome 
dos Senhores PAULO BATISTA E CARLOS FRAN­
CO, proprietário do veículo de marca Kornbi -
Wolkswagen, chapa n.o 1-91-34-06. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente. aos 
26 dias do mês de dezembro de 1967. · 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor. 
VISTO. 

WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal. 

Divisão de Administração : 
SERVIÇO DE TRÃNSITO 

CONCEDENDO MATRÍCULA: 
De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendo 

em vista o requerido no processo de n.o 4829, de 
22/12/67, torno público que foi concedido o Cartão 
de Matrícula de n.o ST. 2/8/T, aos Senhores ARLIN­
DO CASAROTTI E ADELINO CASAROTTI, proprie­
tários do veículo de marca Simca do Brasil, motor 
16.805, de chapa n.o 1-91-34-11. • 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente aos 
26 dias do mês de dezembro de 1967. ' 

LUIZ MAURICIO SANDOVAL - Diretor. 
VISTO. 

W AT AL ISHIBASHI - Prefeito Municipal. 

Divisão de Administração : 
SERVIÇO DE TRÂNSITO 

CANCELANDO MATRÍCULA: 
De ordem do Senhor Prefeito Municipal e tendn 

em vista o requerido no processo de n.o 4830, de 22 
de dezembro de 1967, torno publico, que foi cancela­
da a matrícula de n.o ST. 2/8/TM, em nome do s~-. 
nhor ARCEU SF'IGAROL, proprietário do veículo de 
marca Simca do Brasil, motor 6.824, chapa n.o .... 
1-91-34-11. 

Presidente Prudente. 26 de dezembro de 1967. 
LUIZ MAURÍCIO SANDOVAL - Diretor. 

VISTO: 
W AT AL ISHIBASHI - Prefeito Municipal. 

Escolar envia carta ao Prefeito 
Datada de 19 de dezem­

bro de 1967, o Prefeito Wa­
tal Ishi.bashi recebeu a se­
guinte missiva: Senhor Pre·­
feito Municipal. A r.azéo 
desta minha cartinha é a 
alegria que sinto por ter re­
cebido minha bicicleta Ca­
loi, como vencedora de um 
concurso escolar. Já escre·· 
vi ao General Enbi e à Nes­
tlé apresentando meus agra 
decimentos e quero tambéni 
dizer ao senhor uma pala­
vra de reconhecimento. Gra 
ças ao senhor que com o seu 
dinamismo de homem pú­
blico trouxe o General Enio 

Declaração 
MAXIJ.\UN A ANGELIS 

NELLI, brasileira casada, 
residente e domiciliada nes 
ta cidade de Presidente Pru­
dente, Sp .. à Rua Marechal 
Floriano Peixoto n .o 496. 
DECLARA, para os devido5 
fins e efeitos de direito e a 
quem possa interessar que 
perdeu sua Carta Nacional 
da Habilitação de Motoris­
ta AIQador n.o 1. 345. Pron­
tuário Geral n.o 16. 736, ex­
pedida pela 14.o Circunscri­
ção de Trânsito de Presi­
dente Prudente. SP., em 5 
de maio de 1. 967. 

Declara mais que, em vir­
tude da referida perda es­
tá providencia.ndo junto à 
Circunscrição de Trânsito 
local uma 2.a via ficando a. 
carta perdida sem efeito al­
gum. 

Presidente Prudente, 3 de 
janeiro de 1. 968. 
Maximina Angelis Nelli 

4 - 5 - 7/1/68 

até esta maravilhosa cida­
de que é Presidente Pru­
dente, que não meu berço 
mas a quem eu quero imen 
sarnente, foi que tive a opor 
tunidade juntamente com 
os demais escolares a::;sim, 
concorrerem aos prêmios do 
concurso e cabe ao senhor 
em verdade, a minha vitó: 
ria que não é apenas mi­
nha, mas sim de nossa que 
rida cidade cinquentenária. 
Ao senhor Watal muito obri 
gado de todo coração. De­
sejo-lhe tôda felicidade do 
mundo. pois graças ,ao se­
nhor realizei meu maior so­
nho: ter uma bicicleta. 
Atenciosamente (a) Rose­
Meire Albuquerque Pontes. 

Declaracão 
.;, 

Pela presente, declaro que 
perdi a 2.a via da minhu. 
carteira nacional de habili­
tação de motorista ama­
dor n.o 009. 066. prontuário 
n.o 12. 378, expedida pela 
14.a Circunscricão de Trân­
sito de Presidente .Prudente, 
em data de 16 de fevereiro 
de 1966, ficando a mesma 
sem efeito algum. visto es­
tar providenciando a 3.a 
via. 

Presidente Prudente-SP 
03 de janeiro de 1968 ' 

Milton Yoshio 
4 - 5 - 7/1/ 68 

Declaracão .. 

ESTUDANTES MOÇOS E MOÇAS 

Eu, JOSÉ BATISTA, bra­
sileiro, casado, motorista, 
residente e domiciliado a 
rua Cel. Albino n.o 383-fun 
dos, desta cidade, declaro 
ver perdido minha carteira 
nacional de habilitação de 
motorista profissional n.o 
2~.086 prontuário núme­
ro 30. 058, expedida em 2 de 
agõsto de 1962, em Cuiabá. 
Mato Grosso, e registrada 
sob urontuário n.o 14 .20~. 
em 7 de dezembro de 1965, 
na 14.a Circunscrição de 
Trânsito local, e o certifica­
do de propriedade número 
817. 014, expedido em 25 de 
março de 1963, pela Delega­
cia de Polícia local, perten 
cente ao caminhão marca 
'·FORD", motor n.o 799T­
l. 740. 073, fabricado no ano 
de 1946, côr verde e preto. 

Universitários e Colegiais 2. Ciclo 

" ~ . \ 
Aproveitem suas férias auferindo grande rendimento 

e candidatando-se ainda a premios de viagem ao EXTERIOR. 

1iApresentar-se para entrevista à Rua Dr. Gurgel 92 Conj. 

•, nos dias 4 e 5 ~(quatro e cinco)·. ' 

Declaro mais, que os re­
feridos documentos ficam 
sem efeito, visto estar pro­
videnciando a segunda via 
dos mesmos. 

Presidente Prudente, 2 de 
janeiro de 1962 

José Batista Tarifa 

u 

Barbosa da Silveira 
ea 1 .. ., 1 .... 1,,. 

SOCIEDADE EM TO PICOS 
Quinta-feira, à noite, fômos à re­

sidência de Hugo José de Oliveira, oca­
sião em que. gentilmente nos mos­
trou sua nova residência, simplesmente 
espetacular. Depois um '·whisky", e 
como gosta de música bem brasilei­
ra, colocou para ouvirmos Dilermandu 
Reis, Chico Buarque de Holanda, Ary 
Barroso, e outros. Hugo entra de férias 
dia 5 de janeiro e vai descansar em 
Minas Gerais, visitando Lavras, terra 
da famllia da espôsa, e sua terra na­
tal, Três Corações. 

' -~-

José Barbato, lançou ontem nJ. 
Rádio Presidente Prude~e, o progra­
ma Clube R-84, das 23 às 24 horas. 
Estaremos, sempre que possível, ou­
Yindo, pois Barba to, é especialista. 

- +-

ANIVERSJ\RIOS 
Hoje - Nair da Silva Guidio 

Marcos Tadeu Tamaoki - Onofre Ani 
tclli - Tito Calmon Lima - Vicente 
Antonio :F'errairo - Etsuro Tamaka -
Masakiyo Nugaki - Elizabth Rodri­
gues - Maria Alice Nogueira e sua 
genitora Dona Didi Meloni Nogueira -

Nicea Rodrigues Toesca, residente em 
Teodoro Sampaio - Nelson Quirino de 
Oliveira. 

Dia 5 - Julio Cezar. filho do ca­
sal Nicolau Sakamiti - Walter Zafalon 
- Tereza Rosa de Campos - Aniver­
sário de casamento de Albano Migue­
Jone e Zilda Aurelli. 

Dia 6 (sábado) - José Francisco 
de Lima - Pedro José dos Santos -
Edvania Potiolli - Maria Barbosa Li­
borio - Arnaldo Pasqualini - Walter 
José Ribeiro - Lucio Manoel Ferro -
Ilda Dionysio - Ivo Garrido Junior. 

Dia 7 (domingo) - Delma Canhet­
ti Postigo - Jades Joaquim Pinto 
Jorge Naboniechu David de Souza 
João Emílio Nogueira - Helio Ant.o­
nlo Amorim - Moacyr Rota - Floren 
tina Martins Orrios - José Walter Oli·· 
veira - Benedito Reis Barreiros 
Irene Margarida Lajos. 

Dia 8 - Segunda-feira - Antonio 
Tured Jaess - Terezinha Vasconcellos 
- Atilio Custodio de Souza - Jorge 
Jaess - Jose Antonio Pelegrini - Ge­
nesio Antonio Bavaresco - Sergio Ma­
roline - Sergio Maiolini. 
.... Athayde Faria, gerente do Banco 
Port,uguês, também entrou em gozo de 
merecidas férias e deverá visitar sua 
cidade Pederneiras, e dar um giro, 
descansando à vontade. Reassumirá 
suas funções, no fim do corrente mês. 
Bom descanso. 

Dr. Pedro Rotta está agradando 
em cheio com os magníficos artigos 
que vem escrevendo sôbre a vida do 
saudoso Florivaldo Leal. Domingo úl­
timo seu artigo novamente agradou 
em cheio aos nos13os leitores, sendo mo­
tivo de muitos elogios. É pena que o 
nosso Pedrinho não tenha tempo dis­
ponível para escrever sempre. 

"OS TEMPERAMENTAIS" ABRI-
LHANTAltAM FESTA DE CASA.DEI 
S. A. IND. COM. - Como acontece 
todos os anos, Casadei S.A. Ind. Com. 

ofereceu no dia 31-12-67 às 12,00 ho­
ra!! em suas dependências suculento 
churrasco aos funcionários, que marcou 
a confraternização de empregados e 
empregador. O churrasco que foi pre-
11arado pelas espôsas dos Srs. diretores 
da empresa, ·foi acompanhado de 
chopps bem geladinho e guaraná. O 
JJOnto alto desta festa foi a apresenta­
c;:ão do fabuloso conjunto "Os Tempe­
ramentais" que atenderam a solicita­
ção do abnegado e batalhador, Sr. Ro­
clolpho Casadei, diretor presidente. Ao 

final todos saíram contentes. Mai:s 
uma vez, cumpriu-se os princípios de 
Casa dei S. A., sempre orientado pelo 
Sr. Diretor Presidente, Rodolpho Ca­
sadei, que é o de propiciar aos seus 
funcionários um ambiente de trabalho 
cada vez maior, de união e de profun­
da amizade. Nossos Parabéns. 

-+-
Para quem não sabe, vou contar 

um segredinho muito especial sôbre 
nosso confrade Gabriel Otavio de Sou­
za. Foi êle quem forneceu uma boa 
parte do têxto para a realização do 
filme A Morte Comanda o Cangaço 
já exibido em Presidente Prudente há'. 
algum tempo. 

O produtor do filme veio a Pruden 
te especialmente para colher informa­
ções sôbre a vida do Nordeste e do le­
gendário Lampeão, que o Gabriel co­
nhece muito bem . Mas, modesto como 
sempre. exigiu que seu nome nem si­
quer fôsse mencionado no filme. 

-+-
Miltom José Bissoli, gerente do 

Banco de Minas Gerais S.A. circulan-. 
do orgulhosamen;te com seu belíssimo 
Gálaxie zero Quilômetro. Aliás, for­
mando dupla com seu sub-gerente, 
Edison Ribeiro Dib, o Miltom vem im­
pondo excelente administra~ão em seu 
banco, fato que tem proporcionado 
àquele estabelecimento excelente clien 
tela. 

- + --
Meus, amigos, gerentes da Duton 

Cirandinha e Tropical estão com a pul 
ga atráz da orelha com os roubos pra­
ticados nos últimos et:i~ sua!'< rei;rffti­
vas lojas. Na noite do dia 1.o de Ja­
neiro, com um violento temporal cain 
do sôbre a cidade, os amigos do alheio 
tiveram acesso fácil a seus objetivos 
pois ninguém circula na rua naquela' 
noite para pertubar seu "trabalho". 
Felizmente os- roubos foram de peque-­
na proporção e os marginais já estão 
atráz das grades. 

-+-
Informou-nos o sr. Carlos Garrido 

diretor social do Tenis Clube, que es~ 
tará nesta sede social o espetacular 
conjunlto The Jordans, que abrilhan­
tará o baile programado para o dia 
14. The Jordans já esteve em nossa ci­
dlade e foi sucesso e êste sucesso 
por certo será reprisado dia 14 no1t 
Tenis Clube. 

.:=::.c:::::====================================================:dl 
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FUNDADA EM 1.937 

Transportes Rodoviários : Rio de Janeiro - São Paulo 
Alta Sorocabana - Paulista - Noroeste - Araraquarense 

- Glória de Dourados - e outras praças visinhas. -

RAPIDEZ - ORGANIZAÇÃO - SEGURANÇA 

MATRIZ:- São Paulo - Rua dos Alpes, 101 - Fone: 3i'\-6677. 

RIO DE JANEIRO:- Rua Santos Lima, 5-C - Fone: 48--6630 

AGENCIA P. PRUDENTE:· Rua Djalma Dutra, 332 - Fone: 3305 

Roelants ganha a São Silvestre pela 3.a vez 
Depois de um percurso 

em que teve como umco ri­
val o inglês Johnston, o bel 
ga Gaston Roelants venceu 
a XI.III Corri.da Interna­
cional de São Silvestre, dan 
do ao seu país a quinta vi­
tória nesta prova. Roelants 
havia vencido antes em 1964 
e 65, depois de seus com -
patriotas Henri Clerckx, em 
:33 e Lucien Therys em 50 
haverem marcado os primei 
ros triunfos da Bélgica. 

Gaston terminou os 8.500 
metros do novo percurso, 
em 24', 31" e 2/ 10, seguido 
pelo inglês Tim Johnston, 
24', 55" e 7/ 10; o canaden­
se Dave Ellis; o iugoslavo 
Drago Zuntar e o norte-a ­
mericano, Ken Moore. o 
primeiro brasileiro classifi­
cado foi Tenório da Silva. 
em 11.o lugar. 

O tiro de :argada foi da­
do pelo secretário de Turis­
mo, sr. Orlando Zancaner 
ás 23 e 40, poucos mim.;tos 
depois de haver caido urna 
chuva que chegou a atra­
palhar o desempenho de al­
guns corredores. Um nume­
roso público concentrou-se 
em frente ao prédio de A 
Gazeta, na avenida Paulis­
ta para presenciar a larga-

da e a chegada, registran­
do-se ao longo da avenida 
São João, Ipiranga, rua da 
Consolação outras concen­
trações de torcedores. Roe­
lants, conhecido por sua ca 
pacidade física nas provas 
anteriores conquistou a sim­
patia do público. 

Os principais classifica­
dos participarão de uma 
competição amanhã á noita 
na pista do Pacaembu. 

Declaração 
'.qeclaro para os devidos 

fins efeitos de fiscalização 
e sob as penas da Lei, que 
perdi a. Carteira Nacional 
de Habilitação AMADOR n. 
2757, P .G .U. 2757, expedi­
da em 3 de março de 1. 967, 
pela Delegacia de Polícia 
de Rain_charia. 

Fica sem efeito a primei­
ra via, por estar providen­
ciando a SEGUNDA VIA. 

Rancharia, 27 de dezem­
bro de 1.967 

Ubirajara Pereira 

De _quando em vez ou­

ça a RADIO CLUB 

MARTINOPOLISi 

AUXILIARES PARA ESCRITÕRIO 
LOTUS S/ A. trevo Rodoviário está admitin· 

do pessoas entre 19 a 25 anos, para exercerem as 
funções acima. 
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SOMOS 37 FAMILIAS EM 

4 ESTADOS DO BRASIL 

A cuidar dos seus interêsses 

BANCO 
FINANCIAL 

I 

'' " DE 
MATO GROSSO SA 

Elll PRES. PltUDBNTE'~ 

Rua Siqueira Campos, i28 

(prédio próprio) 

telef eRe, 2~'73 - 2545 

TV - EDUCATIVA (1) 

• 

' ' 

• 

E STADO DE SAO P AULO 
Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Presidente Epitáclo 
Preádente Prudente 
São faulo 
Mira ndópolis 
NO ESTADO DE 
MATO GROSSO 
Amanbai. 
Aqulãauaa a 
Barra cio Graça 
Bonfü> 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuá 
Campo Grande 
Cor umbá 
Coxim 
Cuiabá 
Dou1·ados 
Itaporã 
Ladá rio 
Nova Andradina 
Or!elãndia 
Rio Brilhante 
RondépoUs 
Parn aiba 
P ocanê 
Ponta Porã 
Sidrolandia 
Tres Lagõas 
Várzea Gran d.e 
Fátima do Sul 
Vila Glória de Jhiurades 
Cassilãndia 
Porto Murtinho 
NO ESTADO DA 
G UANABtlRA 
Rio de Janeiro 
MINAS GERAIS 
merlând1a ' 

Educação ·para Milhões 
Com a tv-educativa, o 

Brasil, a partir de 1968, vai 
acelerar a ::;olução do pro­
blema da educação do seu 
povo. Entre centenas de 
exemplos que garantem ês­
te otimismo, um pode e de­
ve ser destacado: nos Esta­
dos Unidos, só uma das 170 
estações de tv-educativa, 
em circuito aberto, a MPA.­
TI, tem 5 milhões de alu­
nos. No Brasil. em tôdas as 
escolas de nivel médio te-

mos apenas 2 milhões e 200 
mil. 

Fazendo esta obserwação 
preliminar, o Gen. Taunay 
Drum Mond Coelho Reis, as 
sessor de tv-educativa do 
CONTEL, con cedeu esta sé­
rie de entrevistas em que 
analisa ampla e minuciosa­
mente as possibilidades da 

. radiodifusão para solucio­
nar o problema da educa­
ção do nosso povo, e tam-

I 

Sindicato Rural de Pres. Prudente 
EDITAL 

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 

O Presidente do SINDICATO RURAL DE PRE­
SIDENTE PRUDENTE. na forma da lei ( art. 605 da 
CLT) faz saber a todos os interessados que dura.'1.­
te o ~ês de janeiro deve ser recolhida a contribui· 
ção sindical ao Banco do Brasil ou autorizado, devi· 
da por todos os empresários rurais, proprietários ou 
não que exerçam atividades rurais (arts. 114, - 135 
do E.T.R. c/c o art. 580 "c" da CLT). 

"A entidade sindical cabe, em caso de falta de 
pagamento da contribuição sindical, promover a res 
pectiva cobrança judicial, mediante ação executiva .. " 
(art. 606), independentemente da multa de 1/50 a 
20 vezes o salário mínimo regional pela referida in­
fração, imposta pela Delegacia Regional do Traba­
lho, sem prejuízo da ação criminal cabível. 

o pagamento expontâneo da contribuição será a­
crescido, simplesmente, da multa d~ mora de 10%. 

A fim de se evitarem as apontadas medidas e.e 
caráter coercitivo, os interessados deverão compare­
cer ao enderêç0 abaixo, onde lhes serão prestados os 
esclarecimentos necessários e encontradas à sua dis­
posição, devidamente preenchidas, as guias necessá­
rias ao citado recolhimento . 

Pres. Prudente, 30 de dezembro de 1967 
ALTAIR WERNECK DE SENNA - Presidente 

VIAGEM A NEW IORK 

Procure Dr. ASTHtLIO 
FONE 4100 

PERDEU-SE 
o sr. Josê Pedro da Silva perdeu entre a Joa­

quim Nabuco e Barão do Rio Branco os se~intei 
documentos: -

Uma nota promissória vencível a 30-5-68 no 
valor de NCr$ 7.000,00 (sete mil cruzeiros novos). 
Emitida por Joaquim de Oliveira e um cheq~e no 
valor NCr$ 6.580,00 (seis mil quinhentos e oitenta 
cruzeiros novos) emitido pelo sr. Joaquim de Oli­
veira. O referido cheque é de n.o 217 .962 contra '!­
Agência do Banco do Brasil da cidade de Cruzei· 
ro D'oeste Paraná. 

Pede-se a quem encontrou ou encontrar, de-
volver ao sr. José de Pedro da Silva, Rua "Eucli­
des da Cunha n.o 567, :fone 105, Pirapozinho, que 
será bem gratüicado. 

Outrossim esclarece que tomou as medidas 
legais tomando os referidos documentos sem efei­
to. 

Presidente Prudente, 30 d~ <J,ezembro de 1.967 
Ass. José Ped"'o da Silva. 

bém as providências que. 
com êsse objetivo, estão sen 
do adotadas pelo govêrno. 

O aproveitamento da te­
levisão em circuito aberito, 
como instrumento da edu­
cação, começou, no Brasil, 
na década de 50, através de 
oportunidades proporciona­
das aos educadores pelas es 
tações comerciais - prosse­
guiu o Gen. Coelho Reis. 
Em circuito fechado, fun­
ciona, desde 1958, uma es­
tação de tv-educativa na 
Universidade de Santa Ma­
ria, no R io Gran de do Sul. 
A partir de 1960, particular 
mente em São Paulo e no 
Rio de Janeiro, o aprovei­
tamento dêsse nôvo instru­
mento pelo ensino tomou 
um caráter mais orgânico e 
permanente. Posteriormen­
te, cidades como Pôrto Ale­
gre, Belo Horizonte e ou­
tras também passaram a 
ministrar educação atraves 
do vídeo. Entre os numero­
sos benefícios que êsse tra­
balho pioneiro vem propor­
cionando destacamos o de 
vir provando e di!unpindo 
a eficácia e a validade da 
televisão no campo da edu­
cação, preparando o país 
para o seu aproveitamento. 

Atento ao que vinha ocor 
rendo aqui e no exterior, 
manteve o CONTEL uma 
série de entendimentos com 
a Liga da Defesa Nacional, 
o Ministério da Educação 
e Cultura e educadores, bus 
cando avaliar as .necessida­
des nacionais a fim de po­
der cumprir sua parte na 
tarefa. Havia uma série de 
iniciativas de caráter res­
trito. Aqui cabe uma refe­
rência especial ao trabalho 
levado a cabo pela Liga da 
Defesa Nacional no sentido 
de que a questão da tv- edu 
cativa fôsse encarada e re­
solvida dentro de uma pers 
pectiva nacional. Esse es­
fôrço teve boa acolhida no 
CONTEL e no Ministério da 
Educação e, n ão só, as me­
didas fundamentais preli­
min.ares já foram tomadas, 
como o problema continua 
a ser encarado dentro da 
perspectiva preconizada pe­
la Liga. 

Em 1964 - prosseguiu o 
Gen. Coelho Reis - com 
um acôrdo entre os órgãos 
interessados, foram concre­
tizados, por parte do Minis­
tério da Educação e CUltu­
ra, os pedidos formais de 
uma reserva de canais para 
h -educativa, assim como 
de providências visando a 
obter que os receptores a 
serem vendidos viessem a 
estar capacitados a sinto­
nizar também a faixa UHF. 
Essas solicitações foram ob 
jeto de maior interesse por 
parte do CONTEL. Conscten 
te de estarem lançando os 
alicerces de · uma nova era 
para a ,educação em larga 
escala. em nosso país seus 
conselheiros aprovaram a re 
serva de 9B canais ( 48 VHF 
e 50 UHF) para a tv exclu 
sivamente educativa não co 
mercial, pela expressiva con 
tagem de doze votos a ra­
vor e nenhum contra. 
IRREVERSIVEL 

Destacou depois o Gen . 
Coelho Reis que a tv-educa 
tiva, feliz fatalidade ao mes 
mo tempo decorrente e pro 
motora do progresso, já a­
tingiu em n osso País u:n 
estágio irreversível. E con­
tinuou: 

Dando prosseguimento ao 
empenho com que vem cri-

' ando condições favoráveis 
ao aproveitamento da· t•1 
pela educação, o CONTEL 
aprovou medida estabelecen 
do as condições mínimas 
para obtenção de concessão 
de canal por parte das or­
ganizações educacionais e 
ampliou a reserva inicial de 
98 can ais sucessivamente 
para 105 e 128 (53 VHF e 
75 UID'). 

Outras medidas foram to -
madas pelo Govêrn,o por 
sugestão do CONTEL, de­
vendo ser destacada a que 
regulou em lei os mais Im­
portantes princípios e nor­
mas que, na esfera de com­
petência do Ministério das 
Comunicações. regem a te­
levisão educativa. 

Constitui sem dúvida, gran 
de incentivo a êsse traba­
lho o interêsse demonstrado 
pelo Ministério da Educa­
ção e Cultura, pelas Secre­
tarias de Educação dos Es­
tados, Universidades e orga 
nizações educacionais. 

Uma das provas dêsses in 
terêsse é o fato de terem 
dado entrada no Conselho, 
proveniente de onze unida­
des da Federação, mais de 
trinta requerimentos solici­
tando canais edÚcativos. O 
da Universidade Federal de 
Pernambuco já foi atendido 
com a concessão ,.do cana l 
11 de Recife e o da Secreta­
ria de Educação da Bahla , 
com a do canal 2 de Salva­
dor. O Govêrno Fei(:lernl 
criou a Fundação Centro 
Brasileiro de TV-Educativa 
incluindo no acervo da mes 
ma a TV-Nacional de Bra­
silia canal 3, da capital da 
República. No momento es­
tão sendo ministrados cnr­
sos pela televisão na Guana 
bara, em São Paulo e em 
Põrto Alegre. Buscando sem 
pre solucionar necessidades 
locais, êsses cursos vêm a ­
tendendo aos níveis prim±tr 
rio e médio assim como ao 
ensino técnico e ao de lín ­
guas. Por outro lado, estão 
também em funcionamento 
cursos de formação de ·t'.)es­
soal destinados a preparar 
elementos para utilização d[t 
TV como instrumento de 
educacã o, sobretudo no Rio 
Grande do Sul e Guanaba­
ra. 

Nosso empenho - acen -
tuou o Gen. Coelho Reis -
é no sentido de que sej am 
proporc,tonados aos educa­
dores, numa aceleraçao e 
ampliação crescentes, meios 
que os capacitem a cada vez 
mais utilizar êsse instru­
mento · em benefício da edu 
cação de nosso povo. A 
multiplicação do esforço í'lO 

mestre. possibilitada peh 
t elevisão é, no Brasil, ne­
cessidade urgente. · 

O Secretario do Turismo 
do '.Estado providenciou a 
eonfgccão dB rolhBto ilus­
trativo e de !ilme sôbre o 
Parque Zoológico de ~ão 
Paulo. 

* / 
Realiza-se de 15 a 21 de 

janeiro, em Botucatú, a 2.a 
Exposição agropecuária", pa. 
trocinada pela prefeitura 
local e entidades de classe 
e com o apoio de associa­
ções e clubes e da Secreta­
ria do Turismo do Estado . 

* Autoridades de Iguape so·· 
licitaram ao titular da pas­
ta do turismo do Estado, 
deputado Or lando Zancaner, 
asfaltamento da estrada Bi­
guí-Iguape, construção de 2 
postos sôbre o rio Iguape, e 
~'1diram ao gove1mador 

• Abreu Sodré, através daque­
le secretário, financiamento 
pela Caixa Economica, de 
150 milhões de cruzeiros, 
para construção de motel. 

* A Secretaria do Turismo 
do Estado está filmando to­
do o Roteiro Histórico de 
São Paulo, para divulgação 
da arquitetura colonia l, de 
museus e obras de artes en­
~ntradas em m uruc1p1os 
como Santa Fé do Parnaí­
ba, Bom Jesus de Pirapora, 
Tietê, Itú, Tatuí e Porto 
Feliz. 

* Através de enquete reali-
zada entre 102 parlamentarea 

estaduais o deputado Or­
lando Zan.caner, titular da 
Pasta do Turismo do Esta­
do, foi designado como "O 
Secretário do Ano". Obte­
ve o sr . Zancaner, 62, votos, 
seguido do sr. Herbert Le­
vi, com 43 votos e dos de­
mais secretários de Estado. 

* Atendendo ao plano de 
desenvolvimento turistico 
do governador Abreu Sodré. 

Declaracão 
~ 

Stela M. da Câmara Leal 
Tostes, d\eclara que se extra­
enviou certificado de proprie­
dade n.o 37 6603 de um Seck.m 

Wolkswagen vertde, amazo­
nas do .ano t!Je 1.965, em no­
me de Dr. Marcelo Drmn­
mond Tostes, placa 1.52.2110 
de Presidlente Beroordes, 
motor n.o B-326.358, que 
fica portaanto, sem efeito, 
estando sendo providienciada 
a segunda via do mesmo . 

Presidente BernaI1dles, 2 
de janeiro de 1. 968 . 

ASS. Stela M. da Câmara 
Leal T4>stes 

Declaracão 
.a 

Dr. Wolney de Medeiros 
Arruda e Luis Carlos M. Ar­
ruda, residentes nesta cida­
de de Presidente Prudente, 
a ATenida Washington 
Luiz 709, perderam o 'do­
cumento do veiculo de sua 
propriedade marca Volkswa 
gen ano 1965 - Tipo perua 
Kombi, lataça.o para 9 lu­
gares, motor de quatro ci­
lindros n.o B-286. 72B 
Côr azul pastel, placa de 
Presidente Prudente de n .o 
152 85 22 - Certificado de 
propriedade n .o 263. 556 
:E1'xpedido em Presidente 
Prudente, em 3-5- 65. 

Fica sem efeito o referi­
do documento por estar sen 
do providenciada a segunda 
via do mesmo. 

Presidente Prudente, 29 
de dezembro de 1. 967 . 

Ag. Prudentina de 
Despach os 

DECLARAÇÃO 
Irmãos Kaneko & Cia dle­

clara que para fins ele di­
r eito que perdeu Certificado 
de Propriedade n.o 980 . 167, 
expedi.do em 06-12-1967, pela 
Delegacia Regional de Polí­
cia de Pres . Prud!ente, per­
tencentes ao veiculo marca 
VOLKSWAGEN, motor n.o 
8 -397 .1'45, de quatro cilin-
dros, fabricado no ano de . . 
1966, tipo PERUA KOMBI, 
cfe côr CINZA PRATA, chas­
sis n.o B6-10'4 .497, lotação 
para· NOVE LUGARES, em­
pregado no transporte de 
Passageiros. 

Pres . Prudente, 02 de ja­
neiro de 1 . 968 . 

p/ I~OS K.'.NEKO 

a Secretária do Turismo do 
Estado editará uma revista, 
em rormato grande e mae:· 
nífica impressão, com o le · 
vantamento do potencial 
turístico de todo o Estado, 
para divulgá-lo no Brasil e 
no exterior. Sua distribui­
ção deverá ser iniciada bre­
vemente. 

* FINANCIAMENTO 
O Secretário do Turism1 

do Estado, deputado Orlan 
do Zancaner, informou o 
prefeito de São Carlos que 
aquela cidade já foi incluí­
da no Roteiro Turistico do 
Estado e que já obteve fi­
nanciamento da Caixa Eco­
nomica para construção de 
motel na localidade . Com 
isso m1cia-se a segunda 
fase da Secretaria do Tu­
rismo - de realização prá-

tica - que compreende a 
instalação de hoteis e mo­
teiõ e a. impllJ.nta9ão de me­
lhorias em pontos de atra­
ção turística . 
TURISMO PARA 

Esteve na Secretaria do 
Turismo do Estado o pre­
feito Jeremias de Oliveira 
Franco, de Iporanga, que 
declarou estar abrindo uma 
estrada de 6 Km, para dar 
acesso as belissimas grutas 
existentes naquele munici­
pio e que pretende incre­
mentar o turismo por ser es 
se um dos meios de recupe­
ração daquela região . As 
grutas serão fatalmente in­
cluidas nos roteiros turisti­
cos elaborados pela past a 
do turismo. Aventou-se, na 
oportunidade, a hipotese d.e 
de construção de motel nas 
imediações das cavernas . 

Prefeitura Municipal de Martinopolis 

EDETAL DE CON ORRUiCIA PúBLiªA 

ESTEFÃNIO ALVES PORTELLA, Prefeito 
Mumc1pa.1 Qe lVia.rtmopoll.s, .b.:stac:t.o ae ·ao .Pan · 
lo, raz saoer que se ac..;na aberta na .1:-'re:i..eitura 
Murucipal c:t.e iv1anmopolis uma Loncorrencia 
,1:"u1:>11ca ae locaça0 c:t.e maquinano e respec11-
vos operact.ores, com 1ornec1mento de com uus-

. tiveis e lubrificantes, para asfaltamente ae ... 
15.UUO ( qumze mll) metros quadrados de vias 
publicas aa sede cto Mun1c1p10 de Martmópo­
ns, concorrência essa que ooedecera as conctí­
çoes seguintes : 

I - .t:'razo ct.e 3U (trinta.) dias, co~ a partir 
desta data, devendo os interessados apresen·· 
tarem suas propostas a avenida Cel. Joâo (.:fü· 

mes Martins, n.o 525, em Martinópolis, ar.é as 
16 horas do dia 2 de fevereiro de HJ68; 

II - As propostas deverão ser apresentadas em en · 
velope fechado, com as seguintes indicaçõ'"s 
na parte externa : 
a) nome do proponente e seu enderêço; 
b) "CONCORRÊNCIA PUBLICA PARA LOCA· 

ÇÃO DE MAQUINARIO E MÃO DE OBRA'· 
III - As propostas deverão conter: 

a) prêço de oferta; 
b) condições da locação do maquinário e ope­

radores respectivos; 
c) condições de pagamento; 

IV - As propostas serão recebidas pela Secretaria 
, da Prefeitura Municipal, à avenida Cel. João 

Gomes Martins, 525, em Martinópolis; 
V - As propostas serão abertas e jmgadas no clía 

6 (seis) de fevereiro de 1968, às 14 horas, du­
rante o horário de expediente normal da Pre· 
feitura, no gabinete do Senhor Prefeito Muni­
cipal, na presença dos interessados que com­
parecer.em. 

VI - A Prefeitura poderá aceitar a proposta quê 
melhor lhe convier, ou, rejeitar a todas, ou, 
ainda. anular a presente concorrência sem que 
caiba aos concorrentes quaisquer direito de in­
denização ou reclamação de qualquer natu­
reza. 

VIl - A Secretaria da Prefeitura prestará as in­
f armações necessárias para o perfeito conhe· 
cimento da presente concorrência pública . 
E, para que chegue ao conhecimento de r.od0s, 
foi expedido o presente Edital o qual vai publi­
cado pela imprensa e afixado no lugar público 
do costume. 

ESTEFÃNIO ALVES PORTELLA - Pref. MUnicip· 

PERDEU-SE OS SEGUINTES 
D01CUM'E1NTOS 

1 - Carteira da Força Pública do Estado de 
São Paulo do 3.o sargento Milton Nardi 

2 - Carteira de estudante do Instituto de Edu­
cação Fernando Costa. 

Pede-se a quem encontrar os referidos do­
cumentos entregá-lo na Delega_.cia de Policia Local. 
Dr. Gurgel. 720. 

Hospital e Maternidade NºS. das 
. Graças -· '. 

• 

Direção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

Cirurgia - .Ginecologia - Gbstetri~ia 

Rua Dr. Gurgél 719 - Fone 3277 e 3278 



Serviço de 

Utilidade Pública 

"BANCOMINAS11 

' 

'0 SEU BANCO 
COMUNICADO 

O Escritório de Emprêgos da Associação Co~ 
mercial e Jnjustrial de Pres. Prudente, está cha­
mando para compareoerem urgentemente à ~ua 
Séde, para tratarem de assuntos de seus interêsses 
às seguintes pessoas: 

Aparecida Silva, Kazuco Takano, Kiyoko Ma­
ria Yida, Cicera Barbosa da Silva, Mafalda Hieda, 
Aparecida Nobuco Otonaré, Maria Esther de Oli­
veira, Maria de Lourdes Romero, Waldete Arena­
les. Maria Antonia SimionL Maria Cavalcante Lei­
te, Maria do Carmo Ribeiro, Elza Pereira, Rosa 
Fujista, Adauto. A Trombeta, José W. Nascimen­
to, Alceu Arias Filho, Josias Duque Perez, Omar 
Queiroz Botelho Jr., Nelson Ribeiro Ferez, Yosiko 
Meguro, Sebastiana Soler Cruz, Neyda Garcia, Cét 
lia Chubugi, Miriam Durte, Sônia Maria serconek, 
suely Aparecida Bueno. 

LETRAS DE CÂMBIO B M G · 

BANCO DE MINAS ·GERAIS S.A. 
Alta rentabpidade - consulte-nos 

Resgate imediato, em qualquer Agência do 
Investimentos BMG S /A, 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 

Rua Barão do Rio Branco n.o 426 - Fones: 2396 
e 2616 

A I 

VOCE GANHA COMPRANDO O MAXIMO 
EM QUALIDADE PELO MÍNIMO PRÊÇO. 

DE 2 A 7 DEJANEIRD 

BICICLETA MONARK CALAXIJl 
pará homens - aro 28 - vários côres 

prêço normal MCRS 229,90 
SÓ ESTA SEMANA O MENOR PREÇO DA PRAÇA 
NCRS 179 00 4 VISTI ou l O pagamentos 

, SEM JUROS E SEM EllTRIDD 

E TtM MAIS: 
V. também encontra as mefhores 

roupas sociais e esporte e 

complementos para o homem moderno 

' 

TUDO FACILITADO PELO 

CLU!niloN . 
a loia jovem da cidade 

rf/oN 
? t:iJDEtlTE P'RUDEN·T~ 

lua llariG da Rio Branco, 323 

(Conclusão da 1.a página) 
Estado definem uma regio­
nalização a ser seguida a­
penas para algumas finali­
dades dos setores deíxan . 
do-se para uma segunda a­
proximação a regionaliza­
ção global da administra­
ção. 

Os decretos definem a 
obrigatoriedade apenas pa­
ra fins de planejamento e 
controle administrativo dei· 
xando para a programação 
futura a adoção das di vi.:;ões 
regionais de prestação dire~ 
ta de serviços. Definem o 
escalão das regiões e sub-re­
giões e não a identificação 
de divisões regionais mais 
restritas, deixando para 
uma segunda etapa a cria­
ção de Conselhos e Comis­
sões que envolvam as cole­
tividades regionais. 

A regionalização abrir<i 
caminho para um objettvo 
mais remoto; que .será :1 
instituição de Regiões de 
Planejamento Integrado, 
em que a ação global do 
.Estado será planejada, ri 

partir de diagnósticos sôbre 
as necessidades de desen vril 
vimento de cada região, T1El' 
mitindo que as responsabi­
lidades executivas sejam re­
partidas, não só entre os 
~e tores administ1iativo5. 
mas entre as municipalida ­
des e as coletividades. 
CRITERIOS ADOTADOS -
O critério da divisão regio­
nal baseou-se em levanta­
mento realizado junto aos 
diferentes órgãos públicos 
subordinados ao Estado, co­
mo secretarias, autarquias e 
emprêsas de economia mis­
ta que adotam divisões re­
gionais na esfera de sua a­
tuação. Essas divisões geral 
mente 10 ou 12, foram com­
plementadas num seg'.mdo 
nível por subdivisões, que 
correspondiam. às necessida 
des administrativas de um 
grande número de setor~s 
públicos. Pesquisas realiza­
das verificaram que as cida­
des que atuavam como áreas 
de influência· urbana carac­
terizavam-se por possuir po 
pulação superior a 50 mil 
habitantes, situando-se forn. 
da influência direta de .:;i­
dades maiores. 

Uma condição qu~ se pro 
curou estabelecer para iden 
tificação dêsses polos regio­
nais é que não abrangessem 
área geográfica maior 1 do 
que a contida num raio de 
180 km em relação à cicla­
de principal. Isso <1.ssegura­
ria o acesso pela população 
e funcionários da região a­
pós viagem de, no máximo. 
3:30 h, perfeitamente reali­
zável no prazo de -um dia, 
sendo êsse deslocamento fei 
to com periodicidade de um 
mês ou mais. 

Abordagem semelhant~ 
foi adotada J)ara se estabe­
lecer as 48 sub-regiões, que 
deviam atender à condicão 
de terem por sede uma ci­
dade com população de a-· 
proximadamente 10 :.1il ha­
bitap.tes, cuja zona ele in­
fluência se estendesse . . nnm 
raio de 40 a 80 km. :1 mu­
nicípios que não d1stc1ssem 
mais do que uma ou. exc::lp 
cionalmente. duas horas por 
rodovia. Essas sub-~e~i5es 
precisariam ser extremamen 
te heterogêneas e situar-se 
dentro de uma faixa de 80 
a ~00 mil habitantes. Os 
municípios da região deve­
riam corresponder a um::;, 
população total variável en­
tre 500 mil e 1,5 milhão de 
habitantes. 

REGIÕES E SUB-REGiõES 
- As dez regiões em que v 
Estado ficou dividido são as 
seguintes: 
1 - Grande São Paulo 

6 895 000 
2 - São Paulo Exterior 

1 i039 000 habit.ant:::3: 
3 - Vale do Paraíba -

703 000 habitant~s; 
4 - Sorocaba - 985 000 

hiabitante.s: 
5 - Campinas - l 521 OCIO 

habitantes; 
6 - Ribeirão Prêto ·-

1 389 COO habil;anles; 
7 - Bauru - 1 353 JOO ha­

bitates; 
8 - Rio Prêto - l l'68 000 

habitantes ; 
9 - Araçarnba - 5n OOIJ 

habitantes; 
10 - Pres. Prudente --

859 000 llabitan':.e1». 
Com exceç1·J da Grnncle 

São Paulo, !Vl:: não tem sub 
regiões, :1s '..kmr:\s »ào us­
sim divididas: 
• São Paulo Exterior: Bra­

gança Paulista. Juncliai, 
Vale do Ribeira, S-1ntos 
e São Sebastião . 

• Vale do Paraíba: São 
José dos Campos, Tauba 
té e Guaratinguet?... 

• Sorocaba: Sorocaba, Ta­
tuí, Itapetininga, Capão 
Bonito, Itapeva, Avaré e 
Botucatu. 

• Campinas: Campmas, Pi 
racicaba, Limei~-.~.. Rio 
Claro São João da Boa 
Vista e Casa B!·anca. 

• Ribeirão Prêto: Riil")i;:ão 
Prêto, Franca, It1rrerava, 
São Joaquim da Barra, 
Barretos, Jabutiraual, A­
raraquara e São Carlos. 

· • Bauru: Bauru, Lm·>, Jaú, 
Ourtn.hos. MaríE:i,. Assis 
e Tupã. 

• Rio Prêto: Rio Pr~Ho. Ca 
tanduva. Votuporanga, 
Fernandópolis e hlBs. 

• Araçatuba: Araçat11ba e 
Andradina. 

• Pres. Prudente: Presi­
dente Prudente, Pre:,l­
dente Venceslau. D~:;'tee ·· 
na, Adamantina•e Osval­
do Cruz. 

A menor sub-região, quan 
to ao número de habitar.te::;, 
é Sãó Sebastião, com ape­
nas 40 445. A maior é Cam­
pinas, com 714 064 habit.a!'l­
tes. 

AREAS ESPECIAIS - ·-· D1"S · 

taca-se também, no progra­
ma estabelecido, o objetivo 
econômico e social de prn­
mover prioritàriamentc o 
planejamento global de cer 
tt;as áreas especiais, algumas 
subdesenvolvidas como o 
Sul do Estado, Capão Bo­
nito, Apiaí, Vale do Ribeira 
e o litoral e outras super­
congcstionadas, como . a 
Grande São Paulo, que exige 
uma estratégia especial por 
parte do Estado. . 

Êsse pla!nejament.o tera 
também uma finali.d:tcle se­
cundária, a de experimen­
tar nessas áreas especiais 
as dificuldades técnicas, ad­
ministrativas e polittca·; o.ue 
o planejamento interseto­
rial encontrará para se con­
cretizar. Isso permitirá a ­
valiar' justamente nos ca -
sos em que êle é indispen·· 
sável, os limites e possibi~:·­
dades de sua eventual, ex -
tensão a tôdas as regiões do 
Estado. 

Decorre daí o empenho d:) 
Govêrno quanto ao planeja­
mento da área da Grana.<~ 
São Paulo, que será o caso 
de planejamento intersern­
rial mais importante do pro·· 
jeto total. 
!OBJETIVOS DOS DECRE-

PRECISA-SE 
Moça ou rapaz, com .conhecimentos gerais de 

escritório, paga-se bem, apresentar-se ~ rua B~­
rão do Rio Branco n.o 454, 2.o andar, - No hora. 
rio Comercial. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MARTINOPOL1IS 

Estado de São Paulo 
EDITAL 

Estefanio Alves Portella, Prefeito Municipal de 
· Martinópolis, Estado de São Paulo, no uso de suas 
atribuições legais, FAZ SABER, para os fins do pan­
Egrégio Tribunal de Contas da União, que, foi incor· 
grafo 7.o, do artigo 2.o, da Resolução n.o 47/67, do 
porada ao patrimônio Municipal, no exercício finan­
ceiro de 1967, em decorrência da utilização dos re­
cursos oriundos do Fundo de Participação dos Mu­
nicípios, Fundo Rodoviário Nacional e Auxílio Rodo­
viário Estadual, uma mo1o-niveladora marca CATJ!:R­
PILLAR, modêlo 12, Série "E", arranjo 1G444P, série · 
12Fl638, no valor de NCR$118.740,00 (cento e qezoi· 
to mil setecentos e quarenta cruzeiros novos), con­
forme autorização contida na Lei Municipal n.o 550, 
de 13 de setembro de 1967 e Crédito Especial aber­
to pelo Decreto Municipal n.o 1.008-B, de 18 de ou­
tubro de 1967. Prefeitura Municipal de Martinópolis, 
3'0 de dezembro de 1967. (assinado) Estefanio Alves 
Portella - Prefeito Municipal. 

Registrado nesta Secretaria às fls. 13 do livro 
competente e publicado por afixação no lugar públi­
co do costume, na data supra. 

FRANCISCO DE ASSIS - Secretario. 

TOS - Os primeiros decre­
tos assinados pelo Govêrno 
do Estado, de caráter essen 
cialmente indicativo, tem 
qua'tro objetivos bem defi­
:nidos: 
• Apresentar à administra-

ção um modêlo de divi­
são regional baseado nas á­
reas polarizadas pelas cida­
des da rêde urbana do Esta 
do definindo divisões terri­
toriais em dois escalões ··­
das regiões e das sub-re­
giões - considerados espe­
cialmente úteis para os fin:; 
administrativos em geral. 
• Tnst.aurar um processo 

de reorganização harmô­
nica das unidades adminis­
trativas regionais da admi­
nistração estadual, visando 
a descentralização, a ser de 
senvolvida pelos órgãos se­
toriais, sob a coordenação 
direta do Grupo Executivo 
da Reforma Administrati­
va e do Grupo Central de 
Planejamento. 
+ Instaurar um processo 

de planejamento visan­
do racionalizar a ~mplan­
tação territorial das unida­
des de prestação de serviço 
e da infra-estrutura a car­
go do Estado, a ser desen­
volvida pelos órgãos seto­
riais das Se.cretarias, sob a 
coordenação do Grupo Cen­
tral de Planejamento da Se 
cretaria de Planejamento. 
• Determinar a elaboração 

de uma política global 
quanto às áreas especiais 
de planejamento interseto­
rial do Estado, sob a coorde 
nação do Grupo Central ele 
Planejamento. 

O segundo decreto estabe­
lece a obrigatoriedade d:l 
adoção de regiões por parte 
de todos os setores da ad·­
ministração, como base de 
supervisão e contrôle admi­
nistrativo. 

Deve-se ter em mente 
que o modêlo de divisões 
regionais destina-se apenas 
a finalidades administrati­
vas do próprio Estado. Aa 
sedes regionais não repre·· 
sentam locais preferenciais 
de qualquer serviço de in­
terêsse direto da população. 
mas servem sómente para os 
serviços de supervisão e 
cont:rôle. 

SERVIÇOS MUNI CIP AIS 

Os serviços a s0rem instala­
dos em cada m ,micípio se­
rão planejados rigorosamen 
te ide acôrdo com a impor­
tância e necessidade da po­
pulação dêsses municípiçs f). 

de suas áreas de influência. 
Assim. ocorrerá frequente­
mente que cidades que não 
sejam sede de região ou sub 
região, como é o caso de 
Americana, que pertence à 
sub-região de Campinas, se­
jam dotadas de serviços mui 
to mais importantes do que 
aquelas, dada a demanda su 
perior que as mesmas apre­
sentam cm sua área de in­
fluência. 

Esse aspecto do decreto 
foi ressaltado pelo. eiconomis 
ta Luís Carlos Costa, coor­
denador do setor de ação 
regional do Grupo Çentral 
de Planejamento, pois es­
tabelece, ao lado da divisão 
regional, um processo de ra 
cionalizacão nos critérios dP, 
localização dos serviços. 
Cumpre notar que não exis­
te, da parte dos planejado­
res, qualquer pretensão de 
centralizar na sede das r!C­
giões ou sub-regiões todos 
os serviços prestadds pelo 
Estado. O que se preteri.de 
é apenas utilizar as regiões 
e sub-regiões como sede da 
is'upervisão administrativa 
ou de planejamento do Es­
tado. A aplicação direta dos 
serviços tem exigências pró 
prias, de acôrdo com os di­
ferentes tipos de unidade. 

Americana, já citada, que 
não é sequer sede de sub­
região, é centro de pequena 
área de elevada densidade 
demográfica e conta com 
amplo equipamento de ser­
viços, o que não ocorre com 
outras cidades menores, em 
bora possam ser sede de sub 
região ou mesmo de região. 
Assim, não existe qualquer 
correlação entre a ampli­
tude dos serviços que deve·· 
rão ser localizados nas dife­
rentes cidades e sua situa­
ção como sede ou subsede 
da dfvisão regional. A esco­
lha, em ambos os casos, obe 
decerá a critérios distintos. 

Declaração 
Declaro para os devidos, 

fins, que perdi os seguin­
tes documentos: 

Certificado do carro e im 
postos Wyllis Overland, )Mo­
tor V8.308.894, fabricação 
1968, cor marron-cinza, cer­
tificado 821.790, de 7 de de­
zembro de 1967; Carta de 
Motorista, número 084, Pron 
tuário 1.779. de 24 de julho 
de 1967, amador. 

Tais documentos são de 
propriedade de Manoel Es­
teves e José Marcos de Cas 
tro Esteves, respectivamen­
te, estando sendo providen­
ciados outros documentos 
da mesma natureza. 

JORNAL 
r .6 I LI .6 "" r_ALnAU\J 

Por TI KUTUKA e TI ALISA 

Previsões astrológicas do prof. ESTRAGA RA­
ÇA para 1968, o mesmo que previu que a Estação 
.tloctoviaria, a nova, não iria sair mais no cinquen­
tenário; previu a queda da Prudentina e o bolo do 
cinquentenário; prieviu que a Ponte sôbre o Limoei 
ro :so estaria pronta em 1967. Vejamos as. suas 
previsões: 
• ~m .1.;;171 o prefeito de Prudente não será mais 

o ct1·. Wata1, assim dizem as estrelas onen­
tais ... 

-t o bueiro existente na esquina da Siqueira 
Campos com a Maffei continuará exalando 
mau cheiro, principalmente entre os mêses de 
julho a setembro; 

+ Dante Notari deverá se tornar em 1968 mais 
popular que o "Pente Fino" ... 

+ o oueiro da Mafei na esquina da Siqueira 
Campos vai continuar até 1973 ... 

+ O prédio da nova Prefeitura vai ficar pronto 
neste ano ... 

+ Apesar de muita gritaria e protestos o copo de 
agua pequeno vai ser cobrado a 50 cruzei­
ros velhos e o duplo a 100. Muita gente vai pas-

( 
sar sêde ... 

+ A Prudentina vai subir novamente ... Vai 3ublr 
na Siqueira Campos para jogar com 0 Co­
rinthinha. 

+ O Corinthinha vai descer... A Cel. Marcondes 
para enfrentar a Prudentina ... 

+ O novo prefeito de Prudente deverá surgir d~' 
uma aliança ... porque será escolhido à dedo ... 

- Por favor um copo d'agua pra matar a mI­
nha sêde ! .. 

- O sr. errou a porta, meu amigo. Quem mo · 
ra aqui é gente pobre ! 

Com o preço da ngua 
nos bares, vou passar à 
agua mineral na minha 

casa! ./. 

E AQUELA ORGANIZAÇÃO ESTA' OFEHE­
CENDO UM PREMIO A SEUS FEGUESES ! AQUE­
LE QUE FOR SORTEADO GANHARA' NADA 
MAIS, NADA MENOS QUE DOIS GARRAFÕES 
DE AGUA POTÃVEL! 

Instituto de Educucão Estadual 
~ 

ºFERNANDO COSTA11 

EDITAL 
EXAMES VESTIBULARES, para ingres~o nos 

Cursos de AD~INISTRADORES ESCOLARES ~-; ES­
PECIALIZAÇAO EM EDUCAÇÃO PRÉ-PRIMÁRIA 

De _ordem do Diretor Substituto do Instituto d~ 
Educaçao Estadual "Fernando Costa", em Presidente 
Prudente, Sr. Krisam Martin, faço saber aos interes­
sa?-~s, que de a~ôrdo com o Dec. 47.404. de 19.12.1966, 
foi f1":ado o periodo de 16 a 31 de janeiro de 1968, das 
13,0~ as 16,00 horas, para as inscrições aos Exames 
Vestibulares de PORTUGUÊS E DE PSICOLOGIA Dll 
EDU?AÇÃO aos Cursos POST-GRADUADOS O~ 
candid~tos deverão apresentar, no ato da inscrição 
os seguintes documentos ; ' 

a) Requerimento de inscrição dirigido ao Dire­
tor; 

b) Fotocópia ou pública-forma do diploma de 
professor normalista· 

c) Atestado_de S~nidade ou vacinação; 
. d) Declaraçao do candidato, de que não está ins­

crito em ·exames vestibulares de outro curso · 
e) "."-te_s~ado ?e exercício de pelo menos S40 dias 

de ma~1steno primário em estabelecimento estadual 
ou devidamente registrado em órgão competente 

f! Atestado, firmado por autoridade esc~lar, 
menc101'.\ando a Escola ~nde tem exercício, cargo, da­
ta, Decre~o de nomeaçao em caráter efotivo início 
do exerclc10 Delegacia Regional do Ensino El~mentar 
e _que pertence e atividades exercidas mediante 1~omea çoes. · -

_Como prática docente, serão considerados os 
p~nodos de_ exercício como professor primário e os 
d~as ~e efetivo trabalho docente, por interinidade, re­
gencia d~ classes e emergências e substituição. 
. Conside.xar-se há aprovado o candidato que ob­

tiver nota mínima ~,o em cada uma das provas. , ' 
. O~ exa~es serao realizados em época única, na 

PTH1_1e!ra q.umzena de fevereiro de 1968, conforme 
horar:_o afixado na Portaria do estabelecimento 

. Nao ser.ã permitida a juntada de document~s de­
:pms ?e_ encerradas as inscrições e não se11ão aceitas 
rnscr1çoes condicionais 
os dip~omas e certificados de Cursos F'ost-Graduados 

Nao ~averá revisão de provas. 
~onsidera-se títulos, para efeito de classificação 

os d1~lomas e certificados de Cursos Post-Graduados 
expedidos por Instituto de Educação. 

O programa, para os exames será afixado na 
Portaria do estabelecimento 

Presidente Prudente, 2 de janeiro de 1968 
Elisa Prestes Cesar 

SECRETÁRIO 

OBSERVAÇÃO: OS CURSOS POST-GRADUADOS 
FUNCIONARÃO NO PERÍODO DIURNO 

FOTOCOPIAS IMEDIATAS 
de documentos. dinlomas etc 

Rua Joaquim Nabuco, 571 - 1.o andar (em cima 
do BAR CRUZEIRO E MINI-LANCHE) 

Responsável - Ocyr Azevedo Junior 
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